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Imóvel novo ou usado? Qual é a 
melhor opção para o comprador?

Bruno Serpa Pinto

A casa própria é um sonho 
de consumo da grande maioria 
dos brasileiros e, uma vez que 
está em condições de fazer 
essa aquisição, resta tomar a 

próxima decisão: adquirir um 
imóvel novo ou usado? Exis-
tem sempre prós e contras dos 
dois lados que devem ser con-
siderados e ponderados pelo 
comprador e vamos apresentar 
aqui alguns deles. 

A principal vantagem do 
imóvel usado, no momento, é 
a sua disponibilidade. Como 
muitas vezes o comprador quer 
morar em um lugar específico 
da cidade - seja por questões 
de trabalho ou proximidade da 
família - há sempre imóveis usa-
dos à venda nas mais diferentes 
regiões. Além disso, o baixo cus-
to de algumas destas unidades 
também pode ser vista como 
um atrativo.

No entanto, para quem está 
em busca de um investimento 
mais seguro, a compra de imó-
veis novos é a mais recomen-
dada. Algumas das principais 
dores de cabeça para quem 
investe em unidades mais an-
tigas está na reforma da casa. 

Esses custos extras podem ser 
desconsiderados na aquisição 
de apartamentos recém-cons-
truídos, já que o consu-
midor recebe em mãos 
uma moradia já alinhada 
aos padrões mais 
modernos - o que 
e v i t a  d o re s  d e 
cabeça no longo 
prazo. 

Outro aspecto 
fundamental é a 
sustentabilidade. 
Condomínios re-
cém-construídos 
possuem novi-
dades que não só 
ajudam na pre-
servação do meio 
ambiente,  mas 
também do bolso 
dos seus mora-
dores. Muitos deles con-
tam com tecnologias de 
reaproveitamento de água 
e uso de painéis solares para 
captação de energia. 

Um ponto importante para 
quem ainda está economizando 

para a compra é o valor de 
entrada. Em imóveis no-
vos, o valor do sinal é con-
sideravelmente inferior ao 

de um imóvel usado. 
Quando colocados 
na balança, estes 
prós e contra sinali-
zam que a economia 
que o consumidor 
pode encontrar ao 
comprar um imóvel 
usado não é tão po-
sitiva quando se leva 
em conta algumas 
das vantagens que 
uma unidade nova 
pode apresentar. 

Tr a n q u i l i d a d e 
na aquisição - Nos 

imóveis novos da cidade, 
as associadas da ADEMI-
Niterói também garantem 

uma tranquilidade muito maior 
no momento da aquisição, uma 

vez que a documentação dos 
imóveis está sempre em dia e 
não há riscos ou problemas de 
titularidade – a segurança jurí-
dica é muito maior. 

Diante disso, recomendamos 
a todos aqueles que sonham 
com uma casa própria ou que 
estão em busca de um inves-
timento imobiliário a compra 
de um imóvel novo. Entre em 
contato com as nossas associa-
das e confira as oportunidades 
disponíveis na sua região de 
interesse.

Para quem
está em 

busca de um 
investimento 
mais seguro, 

a compra 
de imóveis 

novos é a mais 
recomendada
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Agora, além do site institu-
cional, página no Facebook 
e perfil no Instagram, Macaé 
lança mais um canal de co-
municação, o “APP Macaé”. 
O aplicativo está em fase 
de teste, mas já disponível 
para download nos sistemas 
Android. Em breve também 

estará acessível em iOS. As 
funcionalidades serão lança-
das progressivamente, a par-
tir da segunda quinzena de 
fevereiro, em parceria com 
as secretarias municipais.A 
proposta é oferecer aos ci-
dadãos informações sobre 
trânsito, itinerários e horá-

rios de ônibus, ocorrências 
relacionadas à mobilidade 
urbana, iluminação pública e 
agendamentos. Informações 
sobre educação, saúde e até 
mesmo negociações online 
por meio da Procuradoria 
Adjunta de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon).

Macaé lança mais um canal de comunicação

Centro Cultural Cartola passa por obras de melhorias em 2020

Manifestações culturais 
preservadas no museu

Para os moradores da Man-
gueira, no Rio de Janeiro, um 
marco na história da comu-
nidade pode ser apreciado 
de perto por todos. O Museu 
do Samba, nomeado em 2001 
como Centro Cultural Car-
tola, nasceu com a missão 
de proteger as tradições e 
preservar a memória de ma-
nifestações culturais.

O Museu surgiu a partir de 
uma necessidade de criar espa-
ços na valorização da cultura 
afro-brasileira. Atuando há 
18 anos com metodologias e 
programas próprios dedicados 
à pesquisa, acervo, preserva-
ção, educação e comunicação 
da história social, memória, 
expressão artística, o legado 
do samba carioca e sua salva-
guarda se transformou em um 
patrimônio imaterial.

“Como o museu se dedica 
com toda comunidade do 
samba, a nossa preocupação 
é de fortalecer do que cha-
mamos de detentores, que 
são as pessoas que seguram 
as tradições do samba. Além 
de termos um trabalho com 
crianças, temos um reposicio-
namento de ratificar a história 
do samba na sociedade como 

referência cultura do Brasil”, 
contou Nilcemar Cartola, fun-
dadora e diretora executiva do 
Museu do Samba.

O Primeiro Centro de re-
ferência e documentação do 
samba e único Museu que trata 
desta temática é considerado a 
maior fonte de economia da ci-
dade e, principalmente o maior 
acervo de memória social.

“Nós temos inúmeros mu-
seus tradicionais no Estado do 
Rio mas que tratam dos nossos 
colonizadores, como o Museu 
Imperial, o Museu da Repúbli-
ca, mas não temos um local 
que fale sobre o processo cria-
tivo do povo brasileiro, é onde 
podemos dizer que é a nossa 
marca diferencial. Nosso forte 
de trabalho além de resgate, 
de pesquisa, de geração de 
fontes primárias com projeto 
de depoimentos é de educação 
patrimonial, não só com as 
escolas públicas, mas com o 
turista, com os cariocas e todos 
os brasileiros”, acrescentou 
Nilcemar Cartola.

Idealizado pelos netos de 
Cartola e Dona Zica, Nilcemar 
e Pedro Paulo Nogueira, os 
mesmos tem o objetivo de 
preservar e imortalizar a tra-
jetória de seus velhos. Nilce-
mar, como neta é uma grande 
fonte de inspiração para a 

comunidade. Representando 
uma mulher guerreira que 
todos dia luta contra tudo e 
contra todos para provar as 
competências, ela abre alas 
na sociedade, pelo seu traba-
lho, para que outras meninas 
negras possam sonhar e se-
rem o que quiserem.

“Eu dou continuidade a 
essa memória que foi criada 
pelo meu avô que era um com-
positor e uma referência nos 
sambas para as escolas, e eu 
venho dando continuidade a 
isso. Os prêmios que eu ganhei 
significa muito para mim, pois 
nesse conjunto de valorização 
do samba estamos falando da 
história dos negros, da cultura 
africana que foi renegada e 
passa invisível, por isso o sam-
ba passa a ser uma afirmação 
social”, contou ela.

Obra - Uma cerimônia reali-
zada na última quarta-feira 
(22) celebrou o inicio das obras 
de revitalização na cobertura 
e recuperação do sistema de 
drenagem das águas pluviais 
do Museu do Samba. O Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) 
designou aproximadamente 
R$1.580.000 para as obras, que 
estão previstas para terminar no 
segundo semestre deste ano.
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Há 18 anos o local preserva a memória do samba carioca, transformando em um patrimônio imaterial


